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DÉCIMO NONO CONGRESSO
OEA/Ser.K/III.20.1

INTERAMERICANO DE TURISMO
CIDI/TUR-XIX/doc. 5/11 

29 e 30 setembro de 2011
24 Junho 2011

São Salvador, El Salvador
Original: espanhol/inglês

PROJETO DE DECLARAÇÃO DE SAN SALVADOR PARA UM 

DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO SUSTENTÁVEL NAS AMÉRICAS 

(Acordado na terceira sessão plenária da Reunião Preparatória, realizada em 
23 e 24 de junho de 2011)

1. NÓS, OS MINISTROS E ALTAS AUTORIDADES DE TURISMO DOS ESTADOS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA), reunidos na cidade de São Salvador, El Salvador, em 29 e 30 de setembro de 2011, por ocasião do Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo, 
2. RECONHECEMOS a significativa contribuição do setor turístico para os esforços nacionais voltados para a redução da pobreza e da desigualdade social, o melhoramento da qualidade de vida das comunidades receptoras e o desenvolvimento econômico sustentável de nossos países, com destaque para a criação de empregos, o descanso, a recreação, as oportunidades empresariais e o desenvolvimento de micro, pequenas e médias empresas; destacamos as populações vulneráveis, como as mulheres e as crianças, 
/ as minorias raciais e étnicas e as populações indígenas, bem como seu efeito multiplicador e seu excelente potencial para o crescimento a longo prazo, juntamente com seus importantes benefícios culturais e sociais; 

3. RECONHECEMOS TAMBÉM que as parcerias e um maior diálogo entre os setores público e privado são fundamentais para o desenvolvimento efetivo e a sustentabilidade do turismo; 

4. DECLARAMOS que o Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo, "Turismo: um desafio frente à pobreza", constituiu uma valiosa oportunidade para o diálogo, o intercâmbio de experiências e boas práticas, bem como para harmonizar ações de cooperação e colaboração entre os Estados membros, em benefício do turismo sustentável, que contempla o uso racional dos recursos, a responsabilidade social e econômica e a proteção de nossa herança cultural e ambiental, em prol das futuras gerações; 
5. CONSIDERAMOS a inovação um elemento importante para o desenvolvimento turístico sustentável e a competitividade do setor turístico, especialmente das micro, pequenas e médias empresas; e que os programas inovadores deverão incluir o desenvolvimento do recurso humano e de competências, o investimento e o bem-estar das comunidades, entre outros aspectos; 
6. ENFATIZAMOS que a responsabilidade social das empresas é fundamental no desenvolvimento do turismo sustentável como elemento de inovação do setor turístico e que contribui, inclusive, para melhorar a qualidade de vida das populações; 
7. DESTACAMOS que o turismo e a cultura, em suas diferentes manifestações, encontram-se estreitamente vinculados; e que esse vínculo é fundamental para o desenvolvimento sustentável da atividade turística, a preservação dos recursos, a conservação do patrimônio e a identidade dos povos das Américas; 
8. RECONHECEMOS a importância do turismo no desenvolvimento regional e local de nossos países, em especial no progresso das comunidades marginalizadas e grupos vulneráveis; 

9. RECONHECEMOS a importância do turismo intra-regional como instrumento valioso de integração e conhecimento entre nossos povos, motivo por que apoiaremos seu incentivo e promoção; 
10. DESTACAMOS a importância da segurança no setor turístico e a necessidade de abordar esse aspecto de uma perspectiva multidimensional, em que se contemple, entre outros fatores, reduzir os riscos associados aos desastres de origem natural e antrópica e os efeitos adversos 
/ da mudança do clima; 

11. RECONHECEMOS que se deve promover o turismo com responsabilidade ética e social, levando em conta as medidas necessárias para prevenir, combater e erradicar o tráfico de pessoas em todas as suas modalidades, especialmente a exploração sexual comercial de crianças e adolescentes; 
12. RESSALTAMOS que, juntamente com a cultura, os recursos naturais dos países do Hemisfério constituem a base da atividade turística como potencial para incentivar produtos turísticos comunitários, visando a combater a pobreza; e reconhecemos a necessidade de fortalecer as políticas ambientais, com a finalidade de conservar um mundo sustentável para as futuras gerações; 

13. RECONHECEMOS a importância de se promover o turismo de uma perspectiva inclusiva, que incentive o acesso de todos os setores da sociedade, especialmente dos grupos vulneráveis, sobretudo as pessoas com deficiência, aos serviços turísticos; 

14. RECEBEMOS com satisfação a decisão da Assembléia Geral [AG/RES. 2639 (XLI-O/11)], realizada em São Salvador, El Salvador, de que o Congresso Interamericano de Turismo seja parte setorial do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e de que seja criada a Comissão Interamericana de Turismo; e 

15. REAFIRMAMOS a significativa contribuição do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI) para o desenvolvimento e a integração turística hemisférica, regional e sub-regional, e aplaudimos seu fortalecimento, bem como os esforços por ele envidados para vincular os projetos de cooperação do FEMCIDI no setor turístico às prioridades que venham a ser fixadas pelo Congresso Interamericano de Turismo. 

NESSE SENTIDO, NÓS, OS MINISTROS E ALTAS AUTORIDADES DE TURISMO DOS ESTADOS MEMBROS: 

16. INCENTIVAREMOS mecanismos de diálogo, cooperação e consulta, destinados a promover as parcerias 
/ público-privadas e a eliminar barreiras e criar as estruturas necessárias para apoiar o investimento no setor turístico; 
17. REITERAMOS que para incentivar o desenvolvimento do turismo sustentável devemos combater os graves problemas da pobreza, da exclusão social e da desigualdade, bem como oferecer crescente colaboração e cooperação solidária e complementar entre os países do Hemisfério e os organismos internacionais, regionais e sub-regionais, nacionais e locais, públicos e privados, pertinentes; 

18. ENCARREGAMOS a Comissão Interamericana de Turismo de dar seguimento às recomendações constantes desta Declaração de San Salvador, mediante a elaboração de seu Plano de Trabalho, e de informar a esse respeito, por ocasião do Vigésimo Congresso Interamericano de Turismo, e sucessivamente; 

19. ENCARREGAMOS TAMBÉM a Comissão Interamericana de Turismo de: 

a) fortalecer a cooperação e a complementaridade com organizações relevantes do setor turístico, a fim de promover uma participação regional mais atuante, com o apoio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, por intermédio do Departamento de Desenvolvimento Econômico, Comércio e Turismo; 
b) promover o diálogo permanente entre as autoridades de turismo do Hemisfério, a fim de criar os mecanismos apropriados e apoiar os já existentes, com vistas à coleta e ao intercâmbio de informações e experiências, à identificação de melhores práticas e à promoção de programas, projetos e ações de cooperação entre os Estados membros e com terceiros vinculados ao setor de turismo; 

c) incentivar a criação de políticas públicas, com o objetivo de identificar e considerar os fatores que inibem o desenvolvimento sustentável do setor turístico, mediante o desenvolvimento de estratégias que transformem os Estados em promotores dos processos produtivos e sociais que intervêm nesse setor; e 
d) desenvolver, em coordenação com a Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento e com a colaboração da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral e a Secretaria de Relações Externas, ações que visem à arrecadação de recursos complementares aos do Fundo Ordinário da Organização dos Estados Americanos (OEA), destinados à implementação de programas e projetos de desenvolvimento sustentável do turismo nas Américas; 

20. SOLICITAMOS que, na preparação do Regulamento da Comissão Interamericana de Turismo, a Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI) leve em conta a importância da incorporação de um mecanismo de diálogo com todos os atores envolvidos, a fim de conhecer suas necessidades e favorecer a expansão e o melhoramento dos serviços turísticos; e 

21. MANIFESTAMOS nosso interesse em fortalecer a competência da OEA na área responsável pelo turismo e recomendamos à Secretaria-Geral da Organização que tome as medidas adequadas para aumentar os recursos humanos e financeiros dessa área, com o propósito de dotá-la da capacidade de executar as recomendações e os mandatos aprovados pelos Estados membros, em especial por este Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo. 

COMPROMETIDOS COM O DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO SUSTENTÁVEL DE NOSSAS NAÇÕES, NÓS, OS MINISTROS E ALTAS AUTORIDADES DE TURISMO CONSIDERAMOS IMPORTANTE: 

a) promover o desenvolvimento sustentável do turismo, com vistas a um desenvolvimento econômico e social mais eqüitativo e inclusivo, que contribua, de maneira efetiva, para a redução da pobreza; 
b) atender prioritariamente às ações destinadas à criação e ao fortalecimento da capacidade humana e institucional dos países do Hemisfério e promover o bem-estar das populações, a produtividade, a cooperação, a complementaridade e a competitividade das micro, pequenas e médias empresas do setor; 

c) promover políticas que beneficiem empresas pertencentes a mulheres, uma vez que elas representam uma força significativa das micro, pequenas e médias empresas nos países do Hemisfério; 
d) b)ter.
convidar os Estados membros a colaborar, de acordo com a realidade nacional e com o apoio da OEA, quando seja necessário, na implementação de ferramentas estatísticas, e manter um intercâmbio de dados que possibilitem conhecer o fluxo de viagens e a contribuição do turismo para a economia; 

e) promover a inovação e o investimento, em todas as suas vertentes, no setor turístico, bem como a incorporação crescente de tecnologias modernas da informação e das comunicações, inclusive as redes sociais de comunicação; 
f) incentivar a colaboração e o empenho conjunto de todos os atores e associações vinculados ao setor turístico, especialmente das comunidades locais e das micro, pequenas e médias empresas; 

g) promover iniciativas que estimulem e facilitem o turismo local, regional e intra-regional, reconhecendo sua importância para a integração; 
h) beneficiar programas e projetos de cooperação no setor turístico, que considerem o caráter transversal do turismo e sua inter-relação com outros setores do desenvolvimento econômico e social de nossos países; 
i) promover e fortalecer mecanismos de apoio ao turismo sustentável, mediante, entre outros fatores, programas de microcrédito, que utilizem as instituições financeiras existentes, e o uso e transferência de novas tecnologias e assistência técnica, que facilitem a produção de bens e serviços de qualidade e a criação de emprego, promovendo a criação de uma cultura empreendedora; 

j) promover maior vínculo institucional e de política entre o turismo e a cultura, bem como a implementação de programas e projetos que combinem ambos os elementos; 

k) facilitar e fortalecer políticas que promovam maiores vínculos entre o setor turístico e outros setores da atividade econômica; 
l) promover programas voltados para o fortalecimento de competências que beneficiem as empresas criativas e artesanais, bem como as comunidades urbanas e rurais que forneçam bens e prestem serviços ao setor turístico; 
m) promover políticas públicas e ações de cooperação entre os Estados membros, destinadas a fortalecer os sistemas de prevenção, gestão e atendimento de desastres; 
n) promover políticas públicas e ações de cooperação entre os Estados membros, destinadas a fortalecer os mecanismos de segurança vinculados à prestação de serviços turísticos e à segurança do turista, bem como a promover maior colaboração para prevenir, combater e erradicar o tráfico de pessoas em todas as suas modalidades, com atenção especial à exploração sexual comercial, sobretudo de crianças e adolescentes; 

o) promover a responsabilidade social empresarial como elemento que contribui para o desenvolvimento turístico sustentável e o melhoramento da qualidade de vida das populações e favorece a produtividade e a competitividade das empresas do setor turístico; e 
p) orientar esforços que possibilitem o fortalecimento do Fundo Especial Multilateral do CIDI, no âmbito da OEA, particularmente para o setor turístico das Américas. 
22. PROMOVEREMOS o turismo sustentável nas Américas e recomendamos a nossos Chefes de Estado e de Governo que endossem esta Declaração e que a incorporem à Declaração e ao Plano de Ação da Sexta Cúpula das Américas; e 

23. MANIFESTAMOS nosso agradecimento ao governo e ao povo de El Salvador, pela cálida e generosa hospitalidade e pela comprometida contribuição para o êxito deste Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo, no âmbito da Organização dos Estados Americanos. 
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�.	No decorrer da Reunião Preparatória, acordou-se que a expressão niñas y niños em espanhol seria traduzida para o inglês como children.


�.	No decorrer da Reunião Preparatória, acordou-se que a expressão efectos adversos em espanhol seria traduzida para o inglês como adverse impact. 


�.	No decorrer da Reunião Preparatória, acordou-se que a expressão esquemas asociativos, em espanhol, seria traduzida para o inglês como partnerships.
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